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AVALIAÇÃO
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GRUPO I (30 pontos)
Parte A
Lê o texto seguinte. 

O Poder das Luzes 
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[image: image5.png]A luz revela-nos o mundo. A luz regula-nos o relógio biológico. Alimenta-nos, ao fornecer às plantas a energia de que necessitam para crescer, e inspira-nos, ao produzir efeitos especiais como o arco-íris. A luz proporciona-nos instrumentos que alteram as nossas vidas, das lâmpadas incandescentes à fibra ótica. Os cientistas não compreendem totalmente o que a luz é, nem o que pode fazer. Sabem apenas que iluminará o nosso futuro.

A luz existe desde o princípio dos tempos e, no fim, embora ténue, continuará a existir. Saturando o Universo sob todas as formas – visíveis e invisíveis –, a luz não é apenas ligeiramente imperscrutável. Se bem que vá decompondo a matéria de que a natureza é feita em elementos constitutivos cada vez mais pequenos e mais exóticos, a física moderna não consegue reduzir mais a luz. Luz é luz – pura, mas não simples. Ninguém sabe, ao certo, como descrevê-la: uma onda? Uma partícula? Sim, dizem os cientistas – ambas. O facto de lhe prestarmos tão pouca atenção mostra bem como ela é importante para o nosso dia a dia. É quase como o ar: damos a sua existência como garantida. Os seres humanos passam tanto tempo a refletir sobre o conceito de luz, como os peixes estão preocupados com a noção de água. Mas há momentos excecionais em que essa reflexão ocorre. Momentos de breve apreciação, em que somos confrontados com o fugaz esplendor de uma determinada manifestação de luz – um arco-íris, um pôr do Sol, a onda luminosa de um raio a rasgar o céu escuro, as manchas de luz no meio da floresta, o pequeno ponto vermelho do ponteiro de laser do professor. Os vitrais da igreja, alumiados por detrás pelo céu limpo. A luz trémula da candeia, dando ao quarto um ambiente romântico. A luz da lanterna à procura dos disjuntores, depois de uma avaria elétrica. Mas normalmente não costumamos ver a luz: o que fazemos é utilizá-la para ver. Dado que a minha compreensão da luz começa e termina, mais ou menos, no toque de um interruptor, tive medo que uma história sobre a luz assumisse proporções um tanto etéreas e esotéricas. Parecia-me improvável encontrar notícias frescas
sobre a vibração da luz. Erro meu! Experimentem iniciar uma busca na Internet com a palavra "fotónica. "Um fotão é aquilo a que chamamos luz, quando assume o comportamento de partícula subatómica. Ora acontece que os fotões são um bem valioso, uma vez que estão a ser usados para substituir os eletrões – partículas com carga negativa que orbitam em torno dos núcleos dos átomos, que conhecemos desde a escola primária – como instrumento favorito da indústria moderna para transmitir informação. Atualmente a luz é usada para todos os fins, desde a cirurgia com laser à tecnologia telefónica. As possíveis aplicações militares da luz parecem saídas da ficção científica e, dentro de uma década, talvez a luz seja a arma preferida para fazer sumir os mísseis hostis do céu. A luz poderá mesmo transformar-se na mais importante fonte de energia das viagens espaciais a longa distância. 

Joel Achenbach, "O poder das luzes", Revista National Geographic, outubro de 2001. 


Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas. 

1. 
As afirmações apresentadas de a) a g) baseiam-se em informações do texto.


Escreve a sequência de letras que corresponde à ordem pela qual essas informações aparecem no texto. Começa pela letra f). (8 pontos)
a)
Não é propósito do autor dissertar sobre as associações esotéricas da luz.

b)
No dia a dia, as pessoas apreciam as manifestações de luz, não só quando precisam de iluminar o caminho mas também ao visualizarem fenómenos naturais.

c)
Segundo o autor, a luz associada à tecnologia e à ciência terá no futuro aplicações muito positivas.

d)
Se fizermos uma pesquisa na internet, facilmente encontramos informação sobre o fotão.

e)
Os fotões podem substituir as partículas de carga negativa. 

f)
A luz exerce uma influência determinante na nossa rotina diária.

g)
Os cientistas desconhecem todas as potencialidades da luz.


__________________________________________________________________________________
2. 
Seleciona a opção que corresponde à única afirmação Falsa, de acordo com o sentido do texto. (4 pontos)
a)
«que» (linha 8) refere-se a «instrumentos».
□
b)
«que» (linha 14) refere-se a «natureza».
□
c)
«que» (início da linha 37) refere-se a «partículas».
□
d)
«que» (fim da linha 37) refere-se a «partículas».
□
3. 
Com «Luz é luz – pura, mas não simples.” (linha 16), ilustra-se a ideia de que (4 pontos)
a)
a luz é não é estudada pela ciência por haver pouco a dizer-se sobre ela.

b)
o homem é confrontado, constantemente, com problemas causados pela luz.

c)
a luz é essencial para a humanidade, embora a ciência não consiga descrevê-la com rigor.

d)
a luz torna-se, normalmente, visível e observável em todos os lugares.
4. 
A locução «uma vez que» (linha 36) estabelece um valor semântico de (4 pontos)
a) 
tempo.

b) 
causa.

c) 
condição.

d) 
concessão.

Parte B (30 pontos)

Lê o texto.

Em caso de necessidade, consulta o vocabulário apresentado a seguir ao texto.

Uma pequenina luz

Uma pequenina luz bruxuleante 

não na distância brilhando no extremo da estrada 

aqui no meio de nós e a multidão em volta 

une toute petite lumière 

just a little light 

una piccola... em todas as línguas do mundo 

uma pequena luz bruxuleante 

brilhando incerta mas brilhando 

aqui no meio de nós 

entre o bafo quente da multidão 

a ventania dos cerros e a brisa dos mares 

e o sopro azedo dos que a não veem 

só a adivinham e raivosamente assopram. 

Uma pequena luz 

que vacila exata 

que bruxuleia firme 

que não ilumina apenas brilha. 

Chamaram-lhe voz ouviram-na e é muda. 

Muda como a exatidão como a firmeza 

como a justiça. 

Brilhando indefectível. 

Silenciosa não crepita 

não consome não custa dinheiro. 

Não é ela que custa dinheiro. 

Não aquece também os que de frio se juntam. 

Não ilumina também os rostos que se curvam. 

Apenas brilha bruxuleia ondeia 

indefectível próxima dourada. 

Tudo é incerto ou falso ou violento: brilha. 

Tudo é terror vaidade orgulho teimosia: brilha. 

Tudo é pensamento realidade sensação saber: brilha. 

Tudo é treva ou claridade contra a mesma treva: brilha. 

Desde sempre ou desde nunca para sempre ou não: 

brilha. 

Uma pequenina luz bruxuleante e muda 

como a exatidão como a firmeza

como a justiça. 

Apenas como elas. 

Mas brilha.

Não na distância. Aqui 

no meio de nós. 

Brilha.

Jorge de Sena, Fidelidade, 1958.

Vocabulário:
bruxuleante – oscilante, frouxo

cerros – outeiros, colinas

indefectível – infalível, perdurável

Nos primeiros versos do poema, o sujeito poético refere-se a uma pequenina luz que cintila de forma universal.
1.1.
Transcreve os versos que confirmam esta afirmação. (4 pontos)

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________
2. 
Relê os versos 7 a 13.

2.1.
Identifica para quem a pequena luz brilha. (5 pontos)

__________________________________________________________________________________
2.2.
Explica o significado dos versos “o sopro azedo dos que a não veem / só a adivinham e raivosamente assopram.” (vv. 12-13). (6 pontos) 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

3. 
Identifica o recurso expressivo presente nos versos 19 e 20 e explica o seu significado.


__________________________________________________________________________________
4. 
Das frases a) e b), seleciona aquela que, na tua opinião, sintetiza o tema deste poema e justifica a tua escolha. (10 pontos)
a)
Na nossa vida, somos confrontados com a adversidade, com dificuldades, contudo, há sempre uma esperança, que pode parecer frágil, mas que brilha mesmo para aqueles que não a conhecem ou que deixaram de a ver.

b)
A luz pequenina e bruxuleante é um símbolo, um lema de vida em que é preciso acreditar mesmo nas horas mais ingratas para não desistir.


__________________________________________________________________________________

GRUPO II (20 pontos)
Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas. 

1. 
Na frase “chamaram-lhe voz ouviram-na e é muda” (v.18), identifica a função sintática dos pronomes destacados. (4 pontos)


__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________
2. 
Indica o valor semântico dos advérbios sublinhados nas frases.” Não na distância: Aqui”. (4 pontos)

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________
3. 
Classifica a forma verbal sublinhada na frase seguinte, indicando pessoa, número, tempo e modo.
(4 pontos)

Oxalá a pequena luz tenha brilhado firmemente.


__________________________________________________________________________________
4. 
Classifica a oração sublinhada na frase. (4 pontos)

O sujeito poético afirma que a pequenina luz brilha em todas as línguas do mundo.


__________________________________________________________________________________
5. 
Escreve duas frases em que a palavra “luz” tenha sentidos diferentes. (4 pontos)


__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________
GRUPO III (30 pontos)
No dia a dia, as pessoas utilizam a expressão “uma luz ao fundo do túnel” que significa “ter esperança”. 

Cria uma história, com um mínimo de 180 e um máximo de 240 palavras, que ilustre esta ideia.
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